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DECRETO N. 4,8l5~i>E H de novembro
dk 1871

I);l instruccGes vsrn cxecuç.lo 'tio avt. 6 o, § 1 •, d*
Lei ti. 2040 dç 2H üo Sctciftbto ao coirenw aum»;

o administrador d;.* ditas X<^.^«^|^^. y« P^' ; n.(,,llUj).0 de I flffc{i província des mum - de ttW5 a lih.râ,
,ui. 5.« Sbri ,,,««* •« (efcnü* d »#* ' 

( ;;W**;J , mi,„ „siVll„.a. ,n „,v,„1,„1|„ ft ..cios tft.iir>b«*4»

de de 18/. i, ihA^nrãria d* lii/cnd.-i—ComH.n.m 0
sua, e com sçiçnci.i «Io jni* de úrplians num-

giir. còiifoime a> disposições combinadas (tos

^ |> (• ;">." «to ar.t. G." (Ia l-,i.
Aií. (>.° Os lilbos s»:guiiúo o destino HaS

o § t. . u«i is-i "• -*if-*y. i ! -"w 

bro nrexiuej passado, os escravos |»ertencen
Ií-,s á naçSti; Mnnda a Prinofc? Imperial. Re-
¦fiiiute em Nome do lmpendor o Sofíliór D.
P.:dfu \í que na execução do retendo |»rt|RO
& jiaragrápho se observin as insti-ucçõ^ mie
raiiii esle baixont. assi«ít«adas pelo Visconde
Ho Rio Brãfico, Cunsr.lb.m-o.ile E-^udo. Sen?.-
ilor (Io Impe-rio, Presidente do Çom^c, de
MiriiiiroSi íilinistroeSecretario de Estwdoídos
Negócios d-. Fazenda c Prestíjentó ,io T'ihu-
u;d doThésoitrb N-»oioa.»í. qoe assim t>. tenha
lintendifiO e laça executar, palácio do lUo
•de Janeiro em onze de, Nóyembrç de unloilo
centos setenta o um. qi*nquagessimo da in-

dependíjucia e do Império.

U PRINCEZA JàíPEÍUAL REGENTE.-
' Visconde do Rio .Branca.

Instruccões. a que ne refere o decreto desta
data, pára execução do arl. b.°, §vl.-. «*
lá n. 2040 de 28 de setembro de Vòi\.

Art 1.° P^ssar-sa^ha carta de liberdade
a rada uiu dos escrovos que »« f
doteino do ^íaápj e que a lei n. 204Ü de

,28 de setembro ultimo, art. G.u, % -L°. ia%
dou (lécirar libertos.

As ditas cartas serão 'ássignatlas. n.< torte.

pelo ministro U fazenda, e nas provincia pe-
• |os .presidentes respectivos: eduforme os mo
•deles'juntos a esías in^rueções.

As'dos menores serão confiadas á guarda
m m$ mais ou fiais- se existirem, e na l«l-

ta dese- serão reniettida, ao juix de orpiiSos
,lo termo, que as fará arehivar no 'Cartório

dó respectivo escrivão, .para sst-em eotregues,

porordem do ¦ mo^mo.jma^ quaado-o, duo.v-

libertos auinjam á ruaioridade. j
Arl. 2." H.iverii na direciona g^rai í)as

rendas do thesouro nadonal um regiotro de

todas as cartas de liberdade, que deverão ser;
mssadas em conformidade do art. anleceden-
\fr e nas theseuranas de;faxenda registros os-'

nJeiaes^s aue .forem passadas nas provin-
Mi remeU^do-si! destas relações .WWW;
íiriciadás para o assentamento que wmn*t
¦à 'cobredita repartição central do üiesouiao.
iv-Aft 3° Ssleá libertos poder5> coulmuar

.nos mesmos serviços em que ora se acham:

Jethprepüs, sob a^ condições que corr.spon-,

derem ao seu novo eslado r.tvil.
0 governo lixará os salários ou¦•va-ntrçoti*

.dos que serv-irem em e»wbelecim?ntos pubh
.c,rtto afwim-procedttrão os:prcsidentwde:pro-
v.ucia. sobre informação dos inspèctoresulas
tiiesoufarias de fazenda, a respeito dos,quase
acham ifá? fazendas uacionaes do^Piauhv, m-

ranhão eParã, em quamomão ítverem estas
.opt^o -destina. .. n.

Art. 4.° 'J presidente da pr.ovmcia Oo U-

auiiy providoncirà, do mesm» modo que se
n.rescreve uo art. X", relativaeieme aos hber-.

., v <i o'»1;» t»s \u\* òoWvchicnuíâi q^o o
a *' ?' v .,,;. n, < /2aí>.
iaomotor publico da comarca de b.rfioft.
;>,!„ bacharel Agostinho Jirliíi oo Louln

H .i(òonle. ciUVi B rio dia 23 do convulo

MU ria licença de «imis mezes, que par

;„m ;;;]„«,,..„..—..»^.= «fu-* ai,*,.,,-,^;|^^-
... » i.!^. i >dmi»i-m fierve n ! ti irar (te y-o(i..ott t» oi

rio rfili»ioRa necessária a leoos. t>iimmt m,i\u».uy ,' 
An k° G* presidentes Ari prr..viüciis d«) | deus interino do respectivo rr.m.nsumo m-

Pbiuby. M.uanbrioe Pará iliçiRÍi;ãói cm a pefur, resolve concíulor ih" Inx mevs de

aiaioi- brevidadií possivel. ao ministro da ia- ür|tça para tralar de negocies de soo par-
zemlií uuí relatório ciiviimsuuviado do modo | tjcuta(- inierrsse fora da pruviuein.
por que f.-rom exeCirtadas estas instnJC(.o::s

provisórias; e proporãt» ao mesino turopo itt

^ovidcurir.s que -lhes paroçam tpajs conven!-
elites a bem dos Hlietlos! p sobro o desuno

Ucttíar Interesse fora da proviueuu
Uldemidem—0 presidente da provin ^

eh, lendo em visla o ^ lhe requen- ojv.

miuio a v. r>, ?.<"' "•¦'.
uno o incluso titulo do «" 

^plenino
da alfandegii da Pámuh* t^uope fòtès

Sardinha, no.no^tíio para 3 es»:riptmíH'io

da do Kfciíautò "' ..
ibrjii V. S! ilo ftt»t# constr-r í\o retendo

Snrd.nha, tó ticã mAicrdo o praso do

 . ei| tendo em vislaoqué lhe n>,l,,'l'r" ° j Vn" dieMKom elle seguir ao seu deslun
providonri.s qpodhiís paroçam mais convém- *^ ^ >.*. m^:, flh jjü.ihH» na-- ¦; , M S(:;^t>.„.ldem m i'96 «m ©K mu
entes a bem dos Id.ert^. , W^-M 

^»i" ^.a , d (M1,uüil(!0 de Oeiras, Bw#râm ^ ^^. )Vestdetlle do irM)i,nai do mry
flUfeAxmJS^J^Í^^ Sfíi d- req)he cuneeder-ib^ 8 . 

" 
.:.;.! JWmdendo o bffièm (fô

anenaça -.,í,_fí.:.- ,..„...,..„.,„„, a;, .tk7í h,n>-i-i\R /oule. lhe. còn-vior. irV, rt .!.. rnuformidede tao.'» a sua n-sçân destris. _( •— - ¦¦• • -: v .
«io de Janeiro, lido novembro de 18/ r. p.oro.s onde lhe conviti

Visconde du liio Branco. 1 Fizorãe-so as d^dt,á com m um caçoes.

MODFX0 N." 1.

I . 'j- 1 (VO 47M *»'-' '.»* ........

i.* Secção—OÜiciü n- -®2 u0 dt-lvo.:«
d'.o! de perícia do termo do Vaíene;i--Nim
constando ae^Ui sucroliiriit e nem nada
coiimaiiíiiá de liVifía (feslá iuovincia ter:

v -. 1 - . ?. . i .

roíeslrão jà dei as necessárias ordens, abm

de riue lhe.sejâo presentes i praças paru
conduzirem os presos nne teiím de -ser

ulnnetmioa julgãnieWoá m preseute se^
O visconde do Rio Branco: conselheiro de es-

twio, senador do império, preüdeníe. do'<$&*'& 
ministros, ministro e secretario sentado praça o «.iêlento -ruriuoso josi, oo „í(|ein ^bm» n. im ao lenenie ip^i-

de estado è>s veqocios do fazenda e presi- Moraes, e, pelo contrario, constando quo ^Q f|c gy^ $#$&$& 2U SUpp»eote do

vidente do mtmnai do thesouro nacional. for;, nadado por liberdade pbr esta jnj-- 
¦ ¦ 

mm;u-.\^.\ e de r^rp-hãos do termo de
l^aioncia, nao^r eilede riòvq recrutado.1 pi ^^^.nho presenlo-o officio que

Faça saber aos que a presente carta wem.;, 
^ 

¦ , ^r S(; ^(J^, 
,, no;iXar d:i: " 

^^ t,m d;,lu do 13 de maio

• sciente de taver Vmc. tftojuéllah dala
nrcsUolu iaramento jíótantè^ cammit mo-

6.% § I. , da lei n. üuw ue ao itesiuchioí-o , r_ ¦- -. t
4e 4871.'foi dechrado ub^rU) o escravo da iíi!;U:i 5iV:*t,tí!" i'^51^

vácuo por nònw
eôr ., .iiaturul de.  .; • -.de i>.!a-
io de annos. com nilicio de

o-quai se adiava ao serviço .;

Do lecretario,
---Om\:in ao Or. }líj.z ale direilo presi-

jeíite do tnhuoal do jury da capita!--Po-
ííi..,.„.:.. ,).. ..«....,;,-.,o 1,'üiin uivr<>t.",ri:> i'i>.

iro uo uno pra/.o. ru, p«i* ^sii.i.jui-.ih. «..

pleno go;m íla liberdade que pela leül-e foi
coideridif. mandei p3;,búr-lbe, em e-xe-
üBção do decreto ti. 4815 de 11 de
aiovemíiro de '{í${, a jua^eídc cai'ía. por
mim dignada, a mwl as auioiida.les a qoen.
compem-Vi^rio guardar t-, cuíüíirir como nella
se eonlóru.

Rio de Janairo..:, .de de 187..

Modulo nj" 2.

oo seiemnro oe iojí?, ;i uia^puoi»|u^? v.,
balhos do jury na presenm sessão para os
eavpregadps da mesma ,0 artmão—:J.o'áo«
AuCHisto Rosa e iimonlo Ferreira C:èra,

que para ella forão sorteados.
Despachos.

Beltrand Josó Gome^-de Carvalho—In-
deferido em vista a informação do juizado
dirídto.

^alentim T3api:is!'i Sobral—^dofor.ne o
., Sr. coa.uiaíidmrlo da companhia de iuían

, ,„ ,'..... (p vnme do pre-* .,.;
5t#W'da F^macr e |§ ígtó Wl'^ R,m!;,1lr rllilh, \]eirelles-InSor

níéifiítl'(/assumido ò exercieio- do cargo

de T sunpleute do juiz mmncipai c de oi>

nuãos »iesse lecmo. . .
-^Idem idemu, 192 A câmara mnum-

Él das Bnrras-Aeeüsò reeebulo o (dnem

da,camarã municipal dasdlarras, com da-u

de 2'ÍMd maio ultimo, .acompanhado^ fia
copiaaulheutica do termo de arremataçaí,
dedisimo.de miunças desse mumctpm,
rebíúvo ao corrente anno, torta pelo tenen-
•e Raimundo Pereira de Carvalho, sob'ii-

anca de Marcionilio José do Carvalho le

Silva, na importância de cento sessenla e

„m mdreis. e em resposta declaro a mes.

„•,;, câmara que approvo a mencionada
m-rernaUiçâo. • rA .

-dtlem nj'ém m H)4 a eamara •muni-

i, ipal dadnd^pendeuciar-Mão lendoiiavi-
do reclamação com pretexto algum^obre
a eleição que •eu» &8 de agosto de .io/t.
^e procedeu nessa frejuiezia para^reado-

- ;(ts ç juizos de pez, conunnuico à câmara.
i<J!!lnVi i t • • ' n. ^ rr,,.,iJ amniemai da Independência para seu co-

at*:-*sfj9»-«M!«w»aí.. ;. 
¦ • :,,,v,, ,ito d„.H..Sll. , - -:•

Dia 27. I' _._.]i]om IK .'95 çm idontíro sentido ao

t^LS^icSLa.Li & dilo ,^o. K, èm ,,-™li,-iiu.,e,-<!sn,,1,|noo!tic:CnroU!,rdS v.Lxc. J^;

F.içoSober aos qne a -presente co1.« 'Vinon,

quÔ. de coDformid,-i(ltí com o disposto-no art.
6.''| !-°. dá lei.n." 2040 de 28 de setem-;
bro de 187/1, foi declarado liberto o escravo'
da ni.çãu por nome.. .. •- ¦ 

Còr natural d. ... de id..ido de... ...;
annos, com oíucio do.  .. . ,o qu;tl
se-acha^íj a.o-serviço d .....;
.:.om a ci.m.-iuta de licar sujeito (lu.ran.Ve cinco;

- t n?. ,. .1,-. rí,,,r,,i.r>,-v /-. i\l> ^i-AÍlOf fl

•iciàb Bíipliítie Cunha Meirelles-*-In{or-
me o Dr. direclor geral ria in»ttucção pu-
blica,'Liduiua M;'u'ia das Neves e Mchà
Idem

-Officio v Uri juiz de feito, pr#

%.

¦':¦—.--'—--¦:---.¦



O PIAUHY"

denta da tribunal do jory—Ter.Jo, sido
sorteados para os trabalho*! da pVesonte
cessão tio jury os empregados desta seore-
tana Maria.no Timotheo Cabral c Manoel
José de SauPAnna, requisito .1 V. S. a
dispensa dos mesmo?, nos lermos. dos
avisos ns. 127 dc 2 «le abril de 4851 b
233 de 9 do setembro de 1859 visto a
aiHuoncia de trabalhei!.

Dia 28.

I.» Secção—Portaria—0 presidente da
provincia tizando da attribuição que lhe
confere o § 2o do art. 24 do aclo addicio
nala constituição do império resolve adiar
a assemblea legislativa provincial para o
dia 1° de novembro do corrente anno.pre-
enchendo-se assim os dous mezes de ses-
são dentro do anno financeiro.

2.* Secção—Idem—O presidente da
provincia tendo em vista o que requero-
rão os empregados da thesouraria de fa-
zendaca informação do respectivo ins-
peclor, resolve, nos termos do decreto n.
2834 do 1° de fevereiro de 1862, abrir
um credito da quantia de quatro centos c
quarenta seis mil quinhentos e noventa e
trez reis na verba «thesouro e thesouraria
dc fazenda » do ministério da fazenda do
corrente exercicio de 1871 á i 372.

.. Expedirão-se as convenientes partici

i.* Secção ^Officio n. 204 ao presi
dente da provincia das -Alagoas—Tenho a
honra do declarar a V. Exc, em resposta
ao sen oflicio de 10 dc abril ultimo, que
foráo-me entregue as duas collecções de
leis dessa proviucia, promulgadas no aano
passado, i. >•-,

. 2.f Secção—Idem n. 169 ao inspector
da thesouraria de fazenda—Transmiito a
V.. S. para os fins convenientes a inclusa
copia do aviso de abril,ultimo,marcando o
pessoal que deve servir nos pbaróos des
tinados a differentes pontos da costa e
portos do imperio.

=aldem idem n. 167 em idêntico sen-
tido ao capitão do porlo da cidade da Par*
nahyba.

• •! -r-Idem idem n. 105 ao inspector do
thesouro provincial—Não havendo in-
conveniente, mande Vmc. pagar &q pro-
fessor publico da villa da Independência,
José Ribeiro de Britto, os vencimentos a
?que tem direitq.a contar dos dias decorri-
dos de 3 á 13 de maio ultimo, visto co-
mo, havendo elle sido removido para a
cadeira de Freieira, soube da remoção
r/aquelle dia.3, e depois sendo conside-
rada de nenhum effeito a portaria que o
removeu, teve sciencia delia no dia 13,
quando recebeu à communicação na villa
de P. Imperial.

i 1.'Secção—Idem n. 199 ao Dr. Ri-
cardo José Teixeira Filho, juiz de direito
substituto da comarca de Oeras—Fico de
posse do officio de Vmc. de 13 do cor-
rente, e inieirado de.haver Vmc. no dia
10 do mesmo mez, assumido o exercicio
do cargo de juiz de direito substituto des-
sa comarca, por se achar em goso de li-
cença o.respectivo proprietário.

Em officio n. 166 corçrjjumcou-se a
thesouraria de fazenda.

—Idem idem n. 168 ao capitão José
Joaquim da Silva Rabello—Fico inteirado
de haver Vmo. no dia 17 de maio ultimo*
prestado juramento, assumido o exercicio
do-cargo de V suppíente do juiz miiuici-
pa-l- desse termo, segundo cominuuicouwn?
íin officio de 23 d?aqueile mez»

—Idem idem u; í'98 á câmara muni-
Hiipái dis Bar"ras^Em. resposta ao oííieio
da câmara municipal das Barras, ditado
de 25 de maio ultimo, declaro que fico
intei/aiode haver a mesma câmara na-
naello dia encerrado os trabalhos de sua

2* sedsiio ordinária do corrente ánpo, o
oiarc.o1..» u dia 26 deago>fo próximo vin-
douro para ter lugar a 3' sessão.

—Idem idem n.200á do Campo-maior
=*«À0('U7.o o re«;.'b: menlo «Io olli io «ia ra*
mara municipal de Campo-maior, de 25
de maio passado, em (pie communica me
ter «lado começo aos trabalhos de sua 3'
sessão ordinária do corrente anno a 16
«io mesmo mez e lindado os mesmos na
qiielln dala; e bem assim ler designado o
(lia 8 de julho vindouro para começar a
4* sessão ordinária.

«Idem idem n. 203 a mesma-^lím
resposta ao ollicio que me dirigio a ca-
mara municipal da villa de Campo-maior,
datado de 21 de maio ultimo, declaro-lhe
que fico inteirado de haver a mesma ca-
mara iluminado da respectiva lista o 3
juiz de paz dessa freguesia capitão anlo-
nio José da Costa, por ler renunciado
aquelle eargo,acceitamlo o decollector das
rendas provineiaes que ora exerce, tendo
na mesma data juramentado e impossarlo
o 5'suppíente tenente Antônio José Nu-
nes Bonna Primo, que passou a oecupar
o 4" lugar na referida lista dos juizes de
paz.

=Idem idem n. 201 aos Sr?, presi
dente e membros do conselho municipal
dc recurso da parochia das Barras—Pelo
ourio de \ms., de 13 do corrente fiquei
seionte dfi terem-so encerrado os trabalhos
do conselho municipal de recurso dessa
parochia sem que apparecesse reclamarão
alguma.

.-^ídem idem n. 202 ao pre-wdente da
commissão censitaria da parochia de N.
S. do Amparo—Com o offieio de Vmc.
de 14 do corrente recebi a copia da acta
dos trabalhos da Ia sessão da c mimissão

de Iivlopendençip o cidadão Joaquim Pe-
seira de Queiroz Lima. para o de subde-
legado do mesmo termoo eidàdar, Joaquim
Jpsé Santiago, para o de i° supplenle Jo-
sé Apolinario d'1 Santiago

2.* Secção»Ottício n. 171 ao inspiíc-
lor da thesouraria de fazcndat-»R<imetlo
á V. S. as duas contas juntas, na impor-
lancia de 0J>800 icis, relativas á forneci-
mentos de objeclqs que farão precisos
pa'ra o conselho de qualificação da guarda
uacional do municipio de Oeiras, afnn rio
qne V. 5'. cás mande pagar ao negociante
«lesta capital, Verialo Joaquim de .Morae".
conforme solicita o respectivo comrnan-
dante superior cm officio de 20 «ie junho
ultimo.

Em officio n. 216 deu-se sciencia ao
commandante superior de Oeiras.

«•Idem idem n. 172 ao mesmo—Ha-
vendo o commandanle superior da guarda
uacional do município de Oeiras satisfeito
a exigência dessa thesouraria, mande V.
S. entregar ao respectivo capitão quartel-
mestre ou a sen procurador nesta capital
a quantia de 146&280 reis ern quanto
imporia o pedido junto de objectos para
expediente da societária do rne.>mo com-
mando superior.

Em officio n. 25 sciéntifieob-se ao re-
ferido commandante superior.

-=--=Idem idem n. 175 ao inspector dò
thesouro provincial—Senão houver inoon-
venienle, haja Vmc. de mandar pagar ao
alferes Manoel Benicio Mariz, procurador
do delegado de policia do termo de Prin-
cipe Imperial Joaquim Domingues Morei.

orphãns'íHsi? lermo; o neslíi data solicitei
úo Exm. Sr ministro da justiça a expò**
clição do seu titulo, «j ie ainda nãi» mo foi
remetlido.

—Idem idem n, 226 ao mesmo—De
posse do officio de Vmc. sob data de 2 de
junho ultimo, declaro-lhe, em resposta,
que fico inteirado de haver Vmc. n'aquclla
data passado o exercicio do seu cargo ao
respectivo supplenle, alim de rir tomar
assento n?- assemblea legislativa provincial,
da qual (az parte.

Em officio n. 170 comraiinicou se á
thesouraria de fazenda.

—Idem idem n. 211 ao Sr. Arnaldo
Mendes de Carvalho—Por seu officio da-
tado de 10 dc maio passado fico inteirado
de haver Vmc. n'aqnella data assumido o
exercicio do cargo de 1" supplenle do
juiz municipal do termo de Jaicòs.

««Ideiw idem n. 222 ao 1" suppíente
do juiz municipal no exercicio da júris-
dicção plena dó termo da Parnahyba=»
Em resposta ao olficio de Vmc, dalado
Je 10 de junho próximo findo, em qne
me communica as oceurrencias, que se
derão entre Vmc, como Io suppíente do
juiz municipal no es'ercicio da jurisdic*
ção plena, o 3o suppíente do delegado tão
bem ern exercicio e co>rimandante dessa
cidade; tenho a dizer lhe qne nesta data
officio ao delegado estranhando o seu pro*
cedimento e dei as provideucias, afim de
se não reproduzirem faclos daquella or-
dam, que tendem á embaraçar a adminis-
tração da jusíiça.

Idem idem o. 207 ao Sr. José Feiis

reis ) importância das despezas por este
feitas com os concertos da respectiva ca-
deia, constante da conta junta.

censitaria dessa parochia, e fico inteirado Em officio n. 205 deu-se sciencia ao
da liberação que tomou a mesma com Dr. chefe de policia.
missão. , 1.* Secção==»Idern n. 220 ao Dr. juiz

Dia I °de Julho. -^ direito da comarca de Oeiras=-»Ai,-cu-

ra, a quantia de oilenta mil reis (80^000 j Alves Pacheco, presidente interino da ca
«-ir-* ÍY*

l.a Secção—Portaria—O presidente
da província altendendo a que no novo
termo da villa de 5. João do Piauhy forão
apurados 109 jurados, conforme consta
da respectiva lista que o juiz de direito
da ccmarea.de S. Raimundo Nonnalo en-
viou com o seu officio dr, 28 de maio ul
limo, resolve, na forma dos arts. 223 do
regulamento ri,. 120 de 31 le janeiro de
18'*2e 2" do decreto ri. 276 de 24 de
maio de 1843, crear ali foro cível e con-
selho de. jurados, devendo a reunião do
dito conselho verificar-se na respectiva
villa.

—Idem idutn—O presidente da pro-
vincia resolve com-eder as demissões;, que
pedirão, do cargo de 3o suppíente do de-
legado de policia do termo dos Picos, o
cidadão Ricardo Rodrigues de Souza Mar-
tias e do de Io"suppíente do su.bdelegado
do IMislricto dodeOéiraso cidadão Joa-
quimJosé de Souza Reis.

—Idem idem=0 presidente da pro-
vincia tendo em vista a resposta do Dr.
chefe de policia, resolve demiltir do cargo
de in suppíente do delegado de policia do
termo de Àmaranle o cidadão Francisco
Rodrigues da Silva edo de independência
o cidadão Antônio Rodrigues da Costa
Favella e (fa de subdelegado do rnesm->
termo o cid vlão Joaquim Izidro Gonçalves

j Moura, o primeiro por morar distante da
3T'.ig do termo, e os dous últimos por uão
terem solicitado os respectivos títulos.' 

-r-Idera Jáem— O presidente da pro-
vincia resolve, cm vista da proposta do
Dr. chefe de policia, tornear para o cargo
de delegado de polícia êò termo de Ama-
rante o tenente-coronel Ahnu'o Soares do
Nascimento, para o dei0 suppíen.e o m

zando o recebimento do officio que Vmc
çlirigio-me com data do íü de junho ulli-
mo, declaro lhe, em resposta, qne fico in-
teirado de baver Vmc. o'aquella dala pro
cedido ao sorteio dos 48 jurados que de-
vem funecionar na 2* sessão do jury des-
se termo, a qual esta marcada para o dia
Io deste mez.

—Idem idem idem n. 224 ao mesmo
—Fico inteirado de que no mez de maio
próximo passado nenhuma prisão se eííec-
tuou ordenada por essejimo e nem se Ira-
tou de processo e fiança alguma, confor-
me Vmc. communicou-me, por seu officio
do Io de junho ultimo.

—Idem idem n. 210 ao mesmo—Res-
pondendo o officio que Vmc. me dirigio
com data de 10 de junho ultimo, cabe-
me declarar-lhe quo fico sciente de ter
Vmc. n'aquella data entrado no goso da
licença de dous mezes que sem venci
mentos lhe foi concedida por esta presi-
dencia, e bem assim do mais que trouxe
ao meu conhecimento no seu citado offi-
cio.

Ern offino sob n. 209 e 173 comrou-
bicou sé ao Exm. presidente do supremo
tribunal de justiça e ao inspector da lhe-
sou raria de fazenda.

-—idem idem n. 2i2 ao da dê Jaicòs
—Fico de posse do officio de Vmc. de 6
do passado, em que me communica- ter
convocado para o dia 15 do corrente a.2*
sessão ordinária do jury do lermo da villa
de Jaicòs.

==*Idem idem n. 223 ao Dr. Joaquim
Newton tfe Carvalho, juiz municipal e de
orphãos do termo de S. Raimundo Non-
nato=*E'm resposta ao offieio de Vmc- de
9 de- rnaüo ultimo, declaro ihe que fico in-
teirado de haver Vmc. no- dia 6 daquêííe

iili-lão Anlonio Ribeiro Gonçalves, pura mez prestado juramento e assumi io o ex-
ode r supplenle do deie^ad-j do tefm ¦> teiçjcio do Circo de juiz mtinicifál o dô

mara municipal—Em resposta ao officio
de Vmc. datado de 28 de junho findo -e*
nbo a declarar-lhe que, approvo proviso-
riamente, atè o Io de novembro epoeha
em que deve reunir á assemblea legislativa
provincial por t*r sido aodiado o regula-
mento confeccionado p*da câmara muni-
cipal para o lançamento e arrecadação
deste municipio no corrente anno finaii*
ceiro de 1872 á 1873.

«iãüiti idè-in n. 217 ao Sr. Raimundo
Marques de í.arvaUio, presidente da'ca-
mara municipal de S. João do Piauhy—*-
Respondendo o officio de Vmc. sob data
de 15 de rnaio uilimo, tenho a dizer-lhè
que fica sciente de ter Vme. n'aquelJa
data, depois de prestado juramento peran-
te a câmara municipal de S. Raimundo
NoUnato, convocado a>reunião dos cama»
ristas e inslallado a câmara municipal
dessa villa, conforme o auto respectivo»
que Vmc. me enviou.

-«Idem idem n. 206=-Àpprovo a de-
liberação que tomou a câmara municipal'
desta capital, em sessão extraordinária de
17 do passado, de espaçar por mais qua-
renta e cinco cias, á contar (faquella data
o praso de quatro mezes, que se marcou
em sessão ordinária de 8 de fevereiro do
corrente anno. para o exacto cumprimento'
da lei n. 1157 de 26 de junho de 1862r
que manda substituir o antigo systema de
pesos e medidas pelo systema métrico
francez, afim de ccs;sar inteiramente até
o fim do corrente o uzo legal do antigo sys-
tema de pesos e medidas;, e bem assim de
ler julgado sem efleito a arrematação da
affériçâo do novo systeuM feita ultima-
mente por Valentim José de Moraes.

—Idem idem- n.. 218~-Doeiai'o a ca-
mara municipal da villa de S. João do Pi-
auhy que fico sciente de baver a mesma
câmara no dia i5 de maio• ultimo, sido
instalíada pelo respectivo presidente, et
dando começo n'ãquell;a data aos seus tra-
baibos. encerrlm *òs no dia 20r confe?me>
me Gouiuiuhiíjòu por officior que assim fica
respondia'')..

—y^m idem n. 219—Em resposta ao
oficio da câmara municipalda vida deíS.
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J.>ao do Piftohy de 20 de maio ultimo,
lenho a ílizer-lho qtie ja dei o conveniente
destino ao orçamento de sua receita mIcs-

pesa para o anno de 1872 á 1873, o

qual acompanhou ao seu referido oflicio.
Remetleu-se dilo orçamento ao Sr. 1"

secretario da assémbléa provincial, àüm
do mesmo apresentai «o na próxima sessão
da mesma assémbléa.

-Idem idem n. 176 a D. Josefina Eli*

ounal não olvidara um iiuiUinte, nem a lbrça dos soldados n cila cmi ietimailos. por m a _ e#u mi imiU
do sou amiclo esmorecera n'nmopicoidurante autoridades militares julgam ser ella- nuv•

saiia ao Itmn do serviço, e a sustem a CU'1 nu
discpiiiia do oxercilo. Ora convém nào es-

qoòcerquH, pe.ln serviço ílo estado tf a sustei
tucSo ila ordem n'mn exercito numeroso oslí

a sua larga ausência, contrariando assim o
ditado:—» Longe da vista, longe do coração»

Chegando, pois, a Riehmond. tratou logo
de ura baile, celebrando os seus desposnnos;

Câmara, professora publica de 1" lettras rcndez vaus no parque do seu próprio palácio
da villa de S. João do Piauhy—Fico. sei á meia noite

e ahi soube que na sua ausência da America, justamenie mluiiUido ijiih os tliera» mnu. t

o seu noivo tornara amores com uma do suas | lera o direito de pedir»vida a<i soldado,poi

melhores amigas, Niss Fum.v Sionelile; o lhe I maioria de razSo podem exigir a sua >.oo,

denunciaram lambem que elles teriam um Peço conseRuiolcmento qu.^la propo.-.u uao
.seja tomada em consideração. »

ente de. ter Vmc. em data de 7 de ;ibrihilti-
mo, entrado cm exercicio do cargo de

professora publica de 1." leltras dessa
villa, conforme communicou-me em oífi<
«cio da mesma data.

Em offieio n. 174 communicou-se ao
thesouro provincial.

—Idem idem n. °222—Em resposta ao
offieio do conselho de qualificação daguar-
tia nacional da parochia de N. S. da Vio-
loria de Oeiras, declaro (jue fico inteirado
de haver o mesmo conselho uV.quell;». data
eonclíiidó os seus trabalhos, sem que liou-
vesse reclamação alguma e nem imnosi-

ção dé multa; fazendo rematter para u

conselho de revida os respectivos livros
e mais papeis,

—Idem idem n. 213=f»Fíco de possealo:
oflicio, em que a junta icvisorada qualiü'
•cação de votantes da freguesia de M do
•O' de Valença me communica haver, «O;

Chegara a hora da vingança, c vingança
cruel I

Encaminha se a um dos seus mais selectos
gabinetes, onde pende linia rica e bem for-
niila p.mopü.i, conierído armas de lodo o ge-
nero; toma abi um Indo ròwolver de doze
lima, ocxiilia-o e parle. Eo» instantes se
9Lcontra uai face dos dons ternos amantes,
que o'!) primeiro beijo acabam de trocar. Miss
Harrieií OflO se dotení, não hesita, nâo vaeitl.r.

j ai-ui.*» fere fogo, e cpm a velocidade d>>

iil são credor»* da aviilfü.! quaulia de
Hl:385íH70 reis,

Purtontn, com taes funilnnwitos, requerem
a destiliiiçlo dW. administrador firr:'

por este juizo, n mesmo fundadusna detürmi-
nação do arl. 85K do cil, cod. com. para o
lim du que seja nomeado provisoriamente Õitt
ou dous iiedans residentes nesta cidade, pa-
ra tomarem couta da gestpo íIji referida n);»<-

i, aiò que conii demente s«'jüo nomeados n->IVr.l l'.l ÍVUI . II' II.".11 ' <l> ' ' »»*•< IMiM-.»"». - •¦-¦ I . . ,

J.4 
Mnuh.1. .Io Sr. M-il.ke pnfMewi.eam cfcdw*. . »*«» 

; 
»- I. I • V. S*

deme deferir com justiça »'¦* »• •'»•••—ranii*
era de esperar. . y JO . > . ,w-.) m i> .,., j u_..,_ hvha \ti do inuo Oe Jn/j —í. i. ue u. if.

.. ..í ,. auVii I . . — .... r\ . ¦_..¦! I. k*.l....

01)10 DE C4BELUEÍBEÍRJ) N^f) CANÇA
—Cêrlo cabelleireiro sentia no pviio i >das as
fúrias da inveja, ao ver que o estabeleci mento
de um primo <!a mesma profissüo fazia rapi-
dos progressos, á-pouca distancia d<» seu.

Depois de mil artifícios haldaineiUe erapre'
jrados para desconeoiiuar o seu eompeuder,
suggcrio-ltie etufim o seu espirito iunlevolo
um exp.éii.iiímto <) ie lhe pareceu elíi '.az. Io

. .; i .«,„,,ifiirmadV da morada fios prinftipaos %guezes
raio saltava a* massa eucepinuica do craneo i.sl,a\na s"u primo, a leijos, era nnuirí u mw.

remeltcu ura hoião de po.»nadii qeedeuo-
raínou creme. capiUitr, allb-mando ser ex-
eellente para vitar a perda do c.abello. Os
fregueses, desprecay-ido.s usaram du pérfido
ingrediente, e em breve, toilos estavam redu-

dia 17 de maio passado, coneluido osf!natic.arneni.e:

da sua adversaria; a victima, prostrada. st
hruibava ea.' sen próprio sangue. A detona-
çao ilo rovoirver, o grito agudo soltado pela
vicltMü, os br\'los <lo amaiUe. fizeram correr
em ctiUsma os ctuvidados ate o ponto em qne
S6 passava aipieílw tragédia

Miss H.trrieU cul ?ervava-sft de pè. aliiva k
serena, juíítodo cidv^r de sua rival; e mal
se Vio rodeada de toda v]uella gente, eslen-
dendo o braço e apontando pára o seu amnnti
infiel, se expressou nestes termos, mui ifleug

trabalhos da 2* reunião; ebem assiVn das
¦listas dos cidadãos, qne em virtude de;

feclam.*ção forão incluidos na lista gera!
•da mesma qualiíicação.

Do Secretario.

-*=OíTicio ao Sr. Mar.ocl da Costa Pc-
!j-e}ra—Comuiunicou se a V. S. que se
tachava.;nesta seeretaría o titulo de sua:
serventia victaiicia'dos rdueios de 2' la-
èelüão do publico judicial e notas; e es-
ícrivão do crime, eivei e execuções do ter j
:mo de Âmaraute, para que mande solici-j
ílal-o uo praso da lei.

Despachos.

José Ribeiro de Britlo—Quando tiver
^assumido o exercicio será aUendióV

jfqto Rodrigues das Chagas--Morme
«o Sr. inspector do thesouro provincial.

ICis aqui o homicida !
O pobre rapaz não pô-lo resistir aò embate

íq sentimentos que na «im alma se agitaram
ud(pieMe momento; seus oll-ms

z.i.los k mais eonipleta ealvice. As viçiímas
iHudidas deste maléfico engano correm â casa
dosujiposio aulor deliu, e ahi as nnis terri-

,• veis sceuàs ex|>iimem a indiguaçno idos pre-
maluros carecas. Quando o pobre c.aba.llei-
reirõ percebeu a causa <lo inesperado e dolo-
roso transe porque esta-va passandíi, .correu â
casa du sen desleal adversário, e ahi se traypu
uma lota de soeco a duro pu;.o':'.l,"o de ;|Ue

se j
a boca se •etUreabrio n'nmaeoutor:;'ãu nervosa,
estava louco o dasjraçado '!

Í.VVENÇTVQ — Entre as mam-ilhas qw\ se
admiram na esposiçâ*» de. Lomires,-se vôuiiu
michi;oK qae leru em cylirulro de mais 0.»
um melr& de. largo, e o qu d envolve uma tira
de papel cie trez tdlorhelrus. Esta iiaaménsa
cintar de pape! passa por uma prensa cyiio-

'.•„ I logo foram victhnás todos os vi^on.ffl purcel'pa.í.icam, 
|.(rij,s ,ia iijí, r: ipje terminou einfim. indo
porar ã cadeia os dous biil.igeraivles.

Pnblicaçõesi güTâres
Pavnabyba.

Sr. liedactor.—Pr,-* que o E*rft. Sr ire.

Amsinck A C.4—Albino Gonçalves da .Seiva,
JoJío Luiz Pexeírh Braudno etc. Ç.' PP, du
Sihgíeliiirsi Nepliw etc C\ J. A. Shorleck.—
PP, de Koberlo H. llervey elo. Ç,*, J. A,
Shertoek. iolonio Dias de Miranla, Nieíí
$j yen-ie. C'.*:—'PP.de üntoniu Alvos J,,ws.
Kirmi da Silva Hojoso.—PP. de José umé-
ra da Silva. Jv.sé l'\ de Miranda Filho.—PP.
de Adoplio li >erih etc. C\ l\aymondo I)i«
da Silva Kiiho.—Pi', de fcc Buzaglo, Sim

pliciò José de Sexis.—PP. de Fonseca etc jfr-
diã.., J. Thomiz Costa Bastos,—PP, de } ^
JoãodoSoivzâ Dias. José NircizoSá Viaan.i.-
PP, de Castro Souza etc. C/ Albanp Antônio
.Io Moraes Cislro.—D.-spaeho. Com a no
meação dos kliniüistraflores elíctivos qúe
eomoele aos (•ledores ficarão os supplicanles
satisfeitos em soa preíeiv.-.âo. P.irnahyba .20
de maio de í 87 2. —itubioi O'.orio,

Rvplica—Illm. ^r. juiz. 'Io corarnerciq em
exercicío^Gom o devido respeito repliçSo o.h
supplicàntes qne o venerando despacho d*t Y.
^...uão reparou c nhj qne pro orarão evita»'
recorrendo òlíés á restrlcta délernijuaçSo da
lei. para consegpireríí a destituição do admi"
m&tradòr J i i.lolnnio de Cirvalno, nfHUca-
do por este jniz>, não dando V. .S'. attencão;
as razões espliçadas na peúçTiO retro, quede-
raònstrâo a repugnância do.vsuppjicariles a es-
sa nomeação olírnsi^a não só aos seus inie-
resses como legitiiBO.spropj.iutaiáçs^essa ni is*
sa, de quA só è V. S.. fiscal, mis ainde pela
falta de (:otiüi':t.er.ação, e incapaci.Iadu dos sup-
olicáhifts eara administra-la, manifestada ao

componedur, qne f®rma já palavras com syl
tabas uriinas. é um apparellio, de que o Times

já faz uso, para por os irarueros e ás Taxas e
estampar a dirécção onde risidem os assig-
osoles.

OS MÃOS PAGAimFA.—Ni cidade de
Cincinati, nos Est;idos-Unidos. ha uma insti-
lüição, única no seu geriem; é mua sociedade
protéelora dos commereiani.es por miúdo, que

CIÚMES TERRÍVEIS.—Decididamente já se encarrega de cobrar as dividas mal para-
tn3o ha que. fiar na apregoada booomia das das. Para esse lim, -quando um indivíduo
mulheres, nessa supremacia de sentimentos ..recusa décididameoíe o pagameolo da divida,
benevolos que lhes aítribuiam. pondo-as n'um ;j sociedade manda-lhe estacioiur á porta nm

VARlKDAf

plano mm snoerior ao sexo qne alcunham de

forte e feio. Essas distiue,çõ8.s em breve
acabarão.

Aprendem cilas já com extrema anciã o
appetite, a atirai' à -pistola, -fazendo disso pas-
saterapo predliecto nos botos campestres ou

-dis praias. Não se fará esperar muito a
.épòcha em que oos cOÜegios de meninas' á
¦par do mestre de dança, fanecione o mesira
r-de tésgrima; tornando-se então çòfflraufflv
>jU3uito mais do que nunca o foi entre os bo-;
•'xnms., o uso dosduellos á arma branca, e \w-
dá cá aqnelía palha, ver-se-ha, pois, qual
-quer menina ou matrona esírirair ao floiete
.oo tli^rear uma espada, coma o in.iis pinl.udo
janela franc^z.

¦Em •oonlirmacâo do que dizemos, esíao os
(innumeros f selos que a imprensa estrangeira,
<e nacional todos o* dias regista.

E Sftnão, aqui está mais um exemplo; -é

recente, e, como diz o vulgo, fresquinho.
MÍss Hirriette Liss é nmi janota que te o

feito brílliar sua formosura: aqui e acolá; e

grande carro pintado do verm-lho, ^no qual
se Sé em grandes caraol^res: Agencia protec-.
tora. Cobrança de dividas mal paradas.
Na. aimofada do carro permanecem sentados,
dois robustos homens, de prevendo para'
que os ilevedoros não inlentemápiaticer.algo
ma violência. E' raro çjué nm devedor re-
sista-á primeira prova: porein não ha um só
ekeiBplÒ de que nâo sueco loba á terceira.

ÍUGQRESDl OISCIPIJSA,—Uma das pe-
nas d i sei pi iria res do código militar da .Prussia
êoiisisie jènji tfiíHtler rio ;caÍ4)ouçó o soldado
de.iinque^j-.fi. g duruoie três dias sujeessivos
anexas o aliníentam com uma ração peque-
oissiraa dcxiso.

¦quando jllegalmenl.e enleve na íit|mini.st.ração:!
como O.0 viee-presideiile.3 sirva-se V. S. pu-
bücar o seguinte documento, em qm se pro ¦¦¦

va as arbilrarieòades des«í jui>!, e do seo re-
leberrirao mentor., em reiaçáo á infeliz ui^ssa
fallida de Eduardo BnrneU & C.a .

ílho. Sr. juiz do ccmroercio em r.xerr/ido.

13rzem os credores da massa tallida de E-lu-^
ardo Buroelt & C", residentes nesta cidade'
abixo assignados. que constando á elles que
os administradores da mesma massa. ¥iuv.r
Obuga! & Maia, e José Alves de Sei-xas Pe-
tetra destituídos do dito emprego., por deli-
beração deste juizo., vão cumprir o veneran-
.do despacho deste juizo que os desonerou
tfessa administração, fazendo entrega da re-
íeridü massa á ioã? Antônio de Carvalho, ad-
ministrador nomeado por este juizo. os sup-
pleitles cora o devido respeito 'Veèm pedir a

tido aos credores requerer direclamente ao
tribuna! do commercio a dosiiluição dos a:I-
raihlstradpres sem allegarem causa. juslilicada.
com tanto que a petição seja assignada pela
maioria dos-crodores em; quantidade de divida.
O.i credores sUppiicádleã fazem essa maioria
exigida ,por lei expressa, V. S, não pode d.u-
xar de iniwnuoeiiteraehlè destituir o adrorsis-
trador João Antônio de Carvalho., e ao contra-
rio,fax uma revoltante injustiça, especialmen-
le porque -outva loi iião derrogou o preceito
do eilado art. 858 do cod. com., para aiubò-
risa?o V. S. negara ríêãlitprção peioà-sup-
plicanlcs requeriliá. P'óriani,q,;;qs siijiplicau.
les espnrâo do V., S., manifestando os pus os
senÍ'imen'Íos de roetidãa, imíiarcialidade e jus-
tiça., se fligoe ordenara destiluiçáo do admi-
nistrador iloSO Anlonio de Carvalho ineonli-
nonte, e por lal forma acaníellar òs es^riípu1
tos e-rseeios dos supplicanles e assim PP, a
V. dèierirãento" ej-.ntiea. E R. Mc. Par

destiluição .fesse administrador nomeado, r.ahyba á?l de maio de i87'2.--^PP. de l. E,
João Antônio de Carvalho, pelas consideraoçõ .s Aav/iinek'otc;.e^; Albino Gonçalves da Silva,

João Luiz Pereira Brandão etc. C.*-=PP. do
izaac liuzagíf); Simplicio José fie Seixas.—PP

seguintes:
A." Que esse adraistrador nomeado não è

credor d^i massa, pura gosar do jireviiegio da
lei, e reçalür nelle a escolha d'e'ste juizo. de
preferencia sos credores da mesma massa com
flagrante violação ila mesma lei.que entendida
em boa hermeneulira deve ter no caso .ver

i quarto db lhe ministram nm alimento lente ioda appliüapoo disposto ua 2." ;p*rte
de m'dor poder para voltarão mesmo yuppiioio,
datervallaáos de vinte e quatro horas.

£' bem de ver que este geivro de castigo
afHtira' a sãuüe dos soUlaclos, t por isso, sob
atíestados dos médicos o lleiehstag. pedio a

j... u ,.„./.», -. 'revogação daquella parle da lei militar,
nos salões parisienses é samprs lembrada com Aos autores' da proposta da abolição da;
saudade, O Olngh-life de P.iríií cbora a sua dita pena, ml irguio o Sr. de Mollke iiesla»
ausência. Entendeu ella qne devia regressar paia-vaas:—« Recoaheço, senhores, a exacti
á suaíerra natal, queèa dilate de Rúiimiond. dão fios íactos relatados oa prdpOáiçáo que ...... ..

Ahi deixara ella uta primo, tène.ftie d'j|vus ê apreseutudj; ê verdade qüe a^>en3 de| baixo èsignodo.s, è por demais ofi-nsivj.it :::1 \H'tf RtêiM Qmté

do art. 856 do cod. com,
2.° Porque ok fiiudoá.conhecidos do admi

nistrador nomeado nâo garantem o valor da
massa, que segundo o pensar dos abaixo as-
signaios, é o que este :juizo qoer acauiellar
¦com o seo procedimento ex-otíicio.

He Stnglehursl Nepliwetc. C.\ J.A. Shoriock.
,=PP.."rn!'Koberl ti. •lil.irvey etc. C.\ J A.
Shorlock. Nteíí H oer etc. C.\^PP. de An-
tonió Alves Lages. Firmo da Silva Hap(.v/o.=^
PP. fie José João de Sousa Dias, José rvirci-
zo Rodrigu.es. Síi Viann.i.=Pl\ de -Joaquim
Coelho Fragozo, Paulino JoseCo JLm BaStos-r^
PP. de Fonseca etc. Irmão, jjtaô Thomaz Cos-
.ta Bistos.. r-PP. de José-.'d., da Silva, José F,
de Miranda Filho.^-^^.de Josó tiodrigiies do
Âíiranda. EpammoitdasDeauelrio Coelho Rran-
co=PP. do Castro Souza ele. 2*, Albauo

3.° Porque o administrador nomeado jaão. polônio dd Moraes Qasl.ro, Anlonio Dias da
é da confiança dos abaixo assigos.iíos, | Miranàd.'-~.PP. de A ioíphó Üoert ei.;. C.\

4.° Finalmente, porf|..,e a nomeação dou-n Raymündo l).ias da Silva Füh". t)espa'c|l/}===?
terceiro desinteroáSiuo, com excíusSo dos a-1 ienho deferido'. Painahvb.i 22 Ai maio do
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MAh PiiiiV-.valha-nos ogpyonio da pro-1 jaqnoiris. lim.-iras, limoeiros, g.4;i|jetra? C

vh.ciiía livrando-nos i)<\ um tal juiz, em uma
cidade onde existem h
do üCCupareuQo cargo,

{lim. do Poiz.)

cidade onde existem homens dignos c capazes

/. D.

¦Cl^g li jjCg _
Ò capitai JqsC Cniralm Pedreira Io juiz

d* paz da freguezia deN.S.do Amparo dn
Therçnnti po/ ^iÇ^o popular etc.
Çae/> sabeiMjue lendo sua majestade o

im<'|:-'*'u!or, por decruios ns. 4905 e4966
de 22 de maio nroximo passado, dessol-
vido a câmara; dós Srs. deputados a as
somhléa gorai legislativa, o man ado a ou-
tro para o dia 1" ile dcsonibro do corrente
níiftn, bem como marrado o para o mos-
ino dia a nova assembléa peral designou
na forma do art. 40 da lei n. 387 de 19
de acosto próximo vindouro como se vô
.do ofíicio circular de S. Exc. o Snr. pre-
iidenle da provincia datado de 25 do
.correnle mez, para se proceder cm lodo

outros pèlfl quantia de 4fiÜ50íX) rs.
A casa d • morada do mesmo sitio de boa

cnustiue-O tapada du barro, coberta rfo><-
lha, cm frente para o Mil. contendo Üua*

jimlias «• uma poria por IÓÜ#ü00 rs,
Uun outra lambem tapada de barro e co

burla de palha na fnmte da du morada do la-
do ditvim dn i-nlniila que segue para Campo-
niaior por25:OÜÔ reis Vau i^nopnmde
de cobre em muitu bom usludo per I-iür)tHJ<>

Um .alantbiqtic velho, com sua rninpoien
»e carapuça o serpentina em máo estado, por
ciiicoenlá mil rei.—Um' bolandeira mm ro-
d-, de desoaroçir algudOo " ralar mandioca,
com o seo competente carlatú «• prensa para
rnxim-r massa, por conto e vinte mil reis.

U.n engenho do madeira de moer c/ura
com uma meia ag^a qiip servia do paiol co-
xoso bicos lambem de madeira, por 1U:UUJ

Mfrvjfa, protonconte ao casal tio finaJn Josô
Antônio de Mâgalllíles.

A fazenda ô situada om optimo terras de
croar i;ado e cavallar.o pode ter 700 cabeças
dn uma e outra cousa de toda sorlo.

Tem curraos, cercado, assíude, e casa do te-
lhas, esla ainda não acabada.

Qúlini quiser pois comprar a dita fazenda
haja de se onumiier iirini o anhunciafiU!.

Thónisina, 30 do Junho dn 1872

reis
Nove coxo.i de azedar gaiapa or, máo esta

do
Um dito para deposito do agua-ardente

também om máo estado c sete formas grandes
de madeira para o trafico de »>sueor em rnao

f •- .r.-.-.. ......... etário por 17:000 reis. pertencentes ao ca ¦

porm a eleição dos eleitores que teem zni jj0 finado Odorico Marques da Fonceca,
' ¦' flevedordosexeqtienlrssubrogados nos.iirei-

tos da fazenda provincial. Herculano de Sou-
7,a Monteiro o soa mulher, penhorados por
este juízo dos feitos da fazenda provincial,
avaliados pelas quantias acima declaradas; e
dos maiores lanços quo achar passará certidão
Cuja arremalação lera legar no dia 15 oo

mez do julho próximo vindouro, visto (jue
nntes não será possível por ciiuzn dos traba-
Híos do jurw quo principiarão a 2b deste
mez, pelas dez horas da manhã, na casa da
câmara municipal.

E para constar mandei passar o prcsentff
em (pio mo assino,

Theresina, 10 de Junho de 1872—En
Joalv da Cosia Neves! escrivão que escrevy.
=BrHUlÍrki Cândido do Rego Mendes.

Estava sell-ido com uma etlunpilha do
duzentos reis, inutilizada com a asignaiura
supra.

Esla conforme.
O Escrivão.

João da Costa Neves.

Escrava à venda:
Luiz da Cunha Machado, vendo por

preço rnsonvol. orna escrava moça, sadia
o do bonita figura.

Qnem a premnder dírija-se ao capitão
¦fligisel 

Borges, que se adia aulhorisado
para fazer a relendo venda.

JõsíT 
"de 

Castro Gu$fc
bio, anualmente na cidade de Caxias, compra
escravos, homens, do idade 14 a l2i aiinos;
sendo boas poças, paga-os por muito bom
[«roço. o os-que comprai, leva-os em sua
companhia para o Rio de Janeiro, quem, os
tiver nas condições acima, dirija para Caxias,
ao :mnunci.mt.«\

Theresina 15 de Junho de tB72.

dores dessa casa, quo venhao apresentar sons'
c«nhs ao niprinó aiinunciante. afim do serum-
conferidas e piitfas npportuiKiuiento.

Üutro.im: quem ao achar a driver ao
referido >iag.iiha«\s queira ti alar, o mais bre-
ve p(»í*ivel, «lo \ir pagar suas contas, que t-o
rtciihn om p«'d''i' du dito abaixo ^signado.

Theresina, iQ «le Maio dn 1872.
José Félu A-res Pacheco.

Por minha procuração de 2'i deste lo-
niiò oonstiiuiílo oiou bastante procurador
rt'H« capitai, á meu caxojro o Sr llõgê-
rio .Maciel Oitoni, para liquidar o mlivo
e pa.*sivo de minha casa c«oometeud ucs*
ta cidade çpntrnhidos alè hoje.

Theresina Mi do maio de 1U7 )

A
Antônio José de Araujo Bacellar.

i

i.

i

I

de eleger os mesmos deputados, pelo que
convido a lodosos cidadfos volantes desla
freguesia a comparecerem na igreja malriz
ns iO horas da manha do indicado dia,
afim de proceder-se a dita eleição, sob as

penas e na forma da lei. E para que
chegue ao conhecimento de todos mandei

passar o presente que será publicado nos
lugares tio costume, o por meio da im»
.prensa, assim como afixado na igreja ' de
jM, 3. do Amparo desta cidade.---Theie-
sina 27 de 

'junho 
de 1872. Eu João

Alves dos Santos Lima, escrivão do juízo
de paz o csrpvy—O Io juiz de paz.-—José
Gonçalves Pedreira.

. O escrivão
João Alves dos Santos Lima.

O Dr, Raymundo Mendes de Carvalho, juiz
municipal da cidade de Theresina capita!
da provincia do Piauhy, por nomeação im-
pcriül. '

Paz saber que em virtude de officio (to Exm. Sr.
prwiknto da província, foi designado o dia 21 do
corrente ta<n pelas novo hons da manha na o-3sa da
ca d'ara. níuiiicipal; paea t,n tiiíiar d reunião do coi\>?-
lho miininJp.it de recurso da freguezia do M. 3. das

;!)ores desta capitai, em vista do que convida por meio
dí-síe a«j» Srs: presidente da câmara municipal, e ao
fleltor mais votado da dita freguezia, para compaic-
cerem na mencionada ensD no dia e hura acima ditos

'.'ilíni de comporain e poder tiiuçuionar o mesmo con-
j-eiho. E para qae chegue si noticia de todos mandei
p::ss'.r o presente qne aerá publicado pela impiensa e
afixado no Itípr do costume. Theresina 7 de julho

. do J8"2. Êii ÍOíé Quintino de Britto, eSéttvSü queo
t;r,ciiv7=«-.Uayiuu!ido Mendes dn Carvalíio.

Es|á conforme—O èscriváo.
Jisè Quintino de Britto.

. ^O -Dr.. .'HíMulino Cândido do ílcgo Mundos,
;jüíx;do direito da comarca do Theresina.
Capital da- provincia do Piauhy, por no
meação iinperi.il.
Faço sab-ir que as audiências deste juízo e

dos feitos da fazenda serão dadas em os dias
de. sabbado de cada semana as horas e lugar
do coíliime; e quando qualquer daquelles dias
forem privados ficarão para o- de segunda
feira. E para que chegue a noticia de to-
dot mandei passar o presente que será. lido
nas lugares maiS' públicos e publicado pela
imprensa e afixado no do costume. Thère-
zina,'\® deJMnhoda 4872. Eu Josô Qnin-
tino de Brilto escrima que o escrivi—O juiz
de direita da comarca ==¦ Brauiino- Cândido
liego Mendes.

1 Escriviio..
Josò Quintino de Briuo.

Eíicripto de praçii. O porteiro dos audj.cj
torios. traga a.pregões de viwlá e arremata
ção pelos nove dias cori.tiflüos d:^ lei; para ee

Convém comprar-sc
A DINHEIRO ! ?

Assiiccir Ono. hbra
Vrllas estiariiias; «
Lata de biscoitos »
Vinho fino do porto, (jarrafa
Vollas de carnaúba.
Vinho, numeres—
Sabão.
Penria.s perry;
Bassias para rosto

Frasco
libra
caixa
uma

320
900

1:500
1:500

0 20
. 3:500
« 280
a 800
. 1:000

K outros muitos artigos que a grada
aos freguezes na loja do

Chico Bonna

ÀNN!'ÍMfíOS.

João Cândido de Souza Eugo faz f.ci-
en'e ao Sr. collector da r.idade de Oeiras»

que como procurador de Manoel Luiz Vi-
eira, á vendido cs pado* vacum e cavallar,
(«110' satúavão a fnxonda Passagem da In-
hnma do município de Oeiras; de proprie-
àuk de mesmo Manoel Luiz, ficando as

«T W P \] í ^ímtt
Ma-aoel Cafíícír^ de

Sà, previiie ao publico que ncsia data reco-
In n um bom s* rlimonio constando (Irjsíobjçc-
tos seguintes que vendo por preço rasuavll—
a s.ibtu::

Si. tim verde, muilo bum.
Dito asul.
Dilo encarnado.
Dito branco.
Yehidiihn azul mudo bom,
Dito verde*.
Dito eiicarníidOi
Melimi
fita preta larga lavrada.
Vidrilho bastante fino branco e amarello.
Vulante bran«:o.
Canulillio amarellq—-om caixa,
R'mda pretenda e dourada.
Ramos francezes de todos os gostos.
Roqnile dourado c praloado—largo e es-

treitos.
Galões do lavor—largo? e pstreitos.
Lantêl0g)|8 doorad.is o prateados.
Éspéguiliías largas « estreitas de uma e de

outra qualidade
Martelios, alicates, tenazes^ cadeados ô

argolas sortidas.
Luvas dejovem.
Theresina 16 de junho de 1872.

?S mm se

BiüimoK de Theresiua.

Manoel Tliomffz Ferreira. árrèmaiant| dps
dizimos de Theresina, nè Í8G5 a 38í)8, pe-
Ia terceira vez, roga ns pessoas abdxo men
cionadas, o favor de saii;-fazerem os seos de-
bilos; entendèivdo-se oorri o seo procurador» _
capilão Miguel Bor:;<ç;:, rpie está aulhorisado
para a lequidação dVsse negocio:

Anua Jo:Kp;in\ da Cuntia. fazenda—Ata-
lho, deve 5$6'00;

Caetano Pereira da Cruz, fazenda—Santa
Barbora, deve 3^00;

Damazio Josò da Costa, fazendo—Santa
Cruz. devo ó§%m.

Francisco de Sousa Mendes, deve 4#Q0G
Florencio Alves da Fonseca Mendes, deve

um boi. •
Francisca Mãívíriá €.isteno-braricor deve

•4;500'a.
José «Ia Costa Oliviúra, deve 3^00.
fiaiza Pereira da Fonseca, deve OdGOO.
Maria Joaquina de Araujo, deve ^í-ríOOO.^
ftiaria Josepha, deve um noi, o mais

8^000.
Manoel Joaquim de Oliveira, deve 5/5006

no dia 25 de de janeiro do corrente anno,
a entrega dos referidos gados aos negoci
aníes Naeff Mayer etc C.à da cidade da
Parnahyba, e a massa f dlecida de Manoel
Sotero 

'.Vaz da cidade, de Amaranle; a

quem boje pertence, faz portado assim
constar para de hora em diante não seja
onerado nos lançamentos de disemoso ven -

dodor o sem seus presentes possui dores.
São Francisco 23 de junho de 1872.

João Cândido de Souza Rego.

sim va*o as torras, por haver effectuado acha a ver da em folhetos a lei n. 2033 d,' 20
!' de setembro do anno passado, que irltera dif*

ferentos disposições da legislação judiciaria, o
decreto n.° 2^lk de ^9 denevembro domes-
rno anno q regula a exs:nn;âo da referida lei.

Ceciik íknito teia a
venda em;sua loja a praça de Uruguayana,
pezos do syste-m.s me-rico; desde 5 deca-
{rramásalèiO kiiogramas; preço de um
terno de oito pezos i2|009 reis

Terras a vento.
Dorolhea EíTegenia Gastei lo-branco,ven.

de uma posse de terras, muito boa para
lavoura, nas maltas do Boqueirão, no Si-
lio (jenomeiiado—Coité— entre os termos
de Campo-maior e Thoresioa— Qiicm as

pretender dirija se a annaneiante. ou ao
^eo procurador em Theresiiw, o Snr. ca-

pilão Miguel Borges.*~0 
úrãim ^«sign

í\íarcel!ino Concalves (^u herdeiro ísidio gado que possuía
Gonçalves Pedreira,; deve um boi-—pelo di
zimo da f.r/.end-a—tVK^gre.

Nicoláo Alves Ferreira, deve 45001»
Raymundo José Leal, deve 8#000.
Ravmupdo Marceilino de Sousa, eu seus

herdeiros, deve éMOO.
Torquatâ. lutellada de Maria Josepha de \

faz publico ao Snr. collector das ren-
'hq nrovinciaes deste munierpio, qne, o". • ^ :r,iVk ç,.».-,.rio seo sitio Sobra-

iíinho deste mesmo termo, veodeo ao
Snr, Rieàrcíò -íos-é de San^Aiüia^

Theresina 30 de junho de 1872.-

Viiogo Machado de Andrade.

E^° P.48A FESTB3JO

O abaixo assigrjado faz publico, que ns faz
por preço commodo, e responsabelisa~s<i pelo-
seu trabalho, e pôde ser procurado anual-
quer hora do dia, nesta lypographia, ou em
sua residência.

Thsresina, 10 de junho de !87-9.
Annibal Benicio de Sá.

ra vender por preço- -eoo"<«uorlov graísde
quantidade de íognetes, è garante ao com-
prador a boa qurdidade dos mesmos.

restem a venda uoi pardo dragohas para
capiiSo da guarda nacionaí. e um cliapeo
armado para qualquer oíTmial do estado*
maior do commando superior;cujos objec-

José lente-

rem arrematados aquém mais der os bensWm> «^ W1. . .;„¦
serruinfe:: i ümbcImüjMarra Pessoa-,, deve m

O sitio Quelombo com ledas as suas ler-
ras, bemfeilurias e plantações de arvoredos
íruteirüs, como bem'coqueiros, mangüiras

000.

j7isóT'.¥rAlves Pacheco ostá' aulhorisa to

i *~\ »ci-o!i>>nAJA j tos são finos, pois forameompradbs.no
W abaiXO aSSlgiiaU09 \ Rio ^ Janeiro, q podem ser examinados:;

procurador da viuva do soo faliecido amigo-, \e ide-se tudo pelos custos, perdendo-se
Jose Antônio dè «lagaiiiâes. se acha imtorisa- cf!mo\ir>sõí>í? c ffeles, __________
do â liquidar o activo ê pissiyu da casa de - ¦

com;

para' véridèW laz.nda-loinga-no termo do | tanto, pé i. as ^M V* se jà\$$$ cre-1
mercio, qoe. este tinha nvesla Capital; por! Typ. G(>NSTiTUcroNAL^lMímÊ|so por Anto-

mo FericiáA Pl-íaoto.^^ISTS.


